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Do facto. a prlncipio simplesmente
humoristico. Cil1CO mezes apolo as co-

• •

lurnnas d'A COISA se abriam de par em

par a assumptos de interesse local.

surgio ella noticiosa e com urna secção
dedicada a annuncios.
E outra prova não é mais sufflciente

(IUf) afflrrnar que o periodico que a

principio tinha um fortn ..ato de 10 por
Ha um armo, pois • -aa data em que 15 centlrnetros, mezes apoz apresou-

entoou o seu primeiro hymno 11U terra tou-se de forruoto muito malorv obe-
rica dos Pi.\111PUS a guerra republicana decendo á orientação mais elevada. D'<>I"� em diante. obedecendo a me-

. e em que as tropas garibaldíuas.movi- Assim conti nuou até o ultimo nu- thodo, em parte" 4.iistillctas surgirá di-
dás pela Deusa da Liberdade, des- mero. entretanto julgamos por moti- vidido 110SSO jornal : a ',i:-,rimeirq se.�:'J
troem o poder temporal do papa. nos VQS justos que outro deveria ser o no- consagrada ao estudo dos aconteci-

1. abrigamos á sombra do roais sublime me com quo terçasse as flrlnas nosso mentos locaes e patrios, ou d'aquelles
[,'" dos inventos, a Imprensa, desta mes- Periodico: desde o momento ern que que passados no extrangeiro influem

ma Lnprensa que traçou a linha divi- o circulo de sua acção at,· mentou, o na sociedade brasileira; a segunda.
seria entre o rubro occaso da Edade raio de sua clrcumferen ia cresceu, scientiflca, aberta aquelles que I)OS

Medla e a aurora dos tempos moder- claro e evidente era que tro deveria honrarem com suas producções men-
110S. desta mesma Imprensa que um ser o nome sob o qual pi ria o nosso taes : ahi encontrarão guarida, poesias
dia quebrou a corôa da tyrania e dera orgão na estrada de sua • ,a. de auctores extrangeiros e nacionaes,
- ao PO\'O _. ao infeliz despresado E percorrendo o rico iorna im- trechos de prosadores, resumo das

ro esta trilogia bemdicta igualdade, li- mortalisado pelo sublime cysne de descobertas; a terceira, consagrada a

berdade e fraternidade. Portugal, C[lmÕCS, outro ni.lle não en- distracção : a quarta. o noticiario dos
,

( Fraca. pequena. modesta a prlnci-
L pio, vendo sua vida ornada de acres 110S8,,\S ideias, exprimisse 'osso pen- mundo, paiz, estado e municipio; a

EXPEDIENTE

Por especial favor e stso incumbido s de
receber as importancias das assignaturas
d'esta folha ern :

}"LORIANOPOLI!::l, o sr. alferes Euclydes
. de Castro,
ARARANGUA', o sr. Abilio Gomes.
ORLEANS, o sr. I'saü Marques,

LAGUNA, o sr. Virgílio Silva.
P. GRANDES, o s r, Joao Gregór-io.
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Os artigos euvíados
rso restituidos ainda
blicados.
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Só acceitaromo s artigos de responsabi
lidade, 1II11a vez que e stejam legalisados,
A redacção IIILO se responsabilisa pelos

artigos publicados na ( Secção livre �o
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Ha um a11110. na data de hoje. aqui
11a formosa cidade do Tubarão, nascia
entre ..ts mais francas expansões de
alegria. um periodico chistoso e mo

dosto: A COISA.
#
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Entretanto, posto que não sejamos
orgão de partido algum politico. to
davia não fugimos a commentar e

analysar á I llZ poderosa da cri tica e
,

bom senso. os acontecimentos que se

forem desdobrando no Pais, no Estado
e municipio ; nesta analyse só con

sultaremos á boa razão. sem que nos

movam o odio e a ambição de que nos

falia o velho mestre romano.

•

•

•

•
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quinta, a secção livre.onde serão acei

tos artigos competentemente legali
sados, a respeito de qualquer assum
pto; n'esta secção desapparece «in to

tum )) a responsahilidade da redacção.
recahindo ella sobre os auctores da pu

blicação ; a sexta abrangendo annun

cios e serviços das repartições que
os contractarem com a Redacção do

que pelo pincel de Raphael o divi
no vae avivar a seena tocante da

Transflguração, quando o Mestre ap
parece aos apostolas no 'I'habor, que
pelas mãos de sublimes architectos,

•

dentre os quaes Miguel Angelo levanta
aquelle colosso de helleza, a basilica
de S. Pedro. que pelo_gellio fulgente
de Rossini e Verdi tanto encanto vae

dar á mais nobre das artes a mu

sica. a Itália, onde, na phrase elo

quente de um auctor, o direito soltou
seu primeiro vagido e o Vaticano ex

tende sua poderosa sombra. surgio,
ao raiar a aurora do seculo XIX, (Ii

vidida, desmembrada, retalhada em

differentes Estados,

Ital ia. propriamen te fallando, não

existia; era para appropriar-me da

phráse de Metternich 110 Congresso de
ViCI111ê\ com a simples expressão geo
graphica; aqui. ao Norte. o reino da

Sardonha, o reino Lornbardo-Veneto :

•

•

jornal.
Esta é a orientação que d'ora em

diante terá a RAZão; contimlaremos a

trabalhar em prol da familia tuba

I'011811se. empenharemos as forças de

nossa diminuta intelllgencia em prol
do progresso do Municipio e Estado,
afim de vel-es fortes, adeantados oc

cupando na Republica o logar a que
tem direito pela intelligencia de seus

filhos. trabalho de seus Colonos. uber-

. dade incomparavel de seu solo.

Seja, pois, a RazÃo a bandeira de

nosS0 combate. o estandarte de nos-

,

batalha de Sol ferino, onde foi abaixa
do para sempre o orgulho da Austria,
nem tão pouco os trabalhos. e sor

prehendidas por aquelle espirita pra
tico e reformador, pelo grande pol iti
CO. financeiro e diplomata Cavour,
deste genio fecundo que ao morrer

« esgotado de' gloriosas fadigas » po
deria dizer c( fiz Ulll monumento mais
duradouro que o bronze » cabe-rne.,
apenas, agora. fallar rapidamente so

ere a entrada das tropas italianas ern

Roma, então possessão papal. ultimo
acto que annurrciou ao mundo a unifl

cação do paiz. Nesta ultima jornada
gloriosa surge aureolada a flgura do

Garibaldi; embora não exisüsse a e11-

trada das tropas Italianas na cidade

eterna, porquanto estava na França,
todavia d'elle é que partio, de certo, a

ideia. Apoz ter se apoderado do Mar-
,

sala corn pouco mais que mil ho-

rnens, de Palermo e toda Sicilia, de

..

sa vida : ella que é a fonte de agoa 110 centro os ducados de Parma, 1\10- Napoles e sempre envolto em seu

pura e crystallina, onde procura o ho- denn, Toscana e Estados Pontiflcios, manto vermelho percorrido COll10 VCII'

mern lenitivo ás dores moraes, a Ra- pertencentes ao Papa; no sul o reino ceder toda a Itália central c elo Sul.

zão, causa de toda evolução huma- de Napoles : sete Estados. pois. go- Gar iba ldi teve a glor-ia de vcr entre os

-

»: na, será a nossa lei: por ella teremos vernados despoticanieute, num dos applausos de urn povo inteiro, plocla-
•

V--ITJC..,'J1V ·ca·I-I7o-q-uG .1,,<>lo-fo60 ,<>0.6"" rqt1<�'" at.b ..",eou-oitou.,.i'"l,;'q-u-n· <:) nofa�ía .... uado, rei (I�Vlalia;aos 1; ele l\1.1rço
do 110S altares de Roma tinham as a Inqulsição e, o que é mais doloroso. de 1861. a Victor Manoel,

•

sob a dependencia extrangelra, sob a

dura escravidão.

,

virgens vestaes, ou as balkyrios nas

deI'18�lS selvas da Gerrnania e como o

hebreo no tempo de Salomão, 110 al

tal' da Razão entoaremos nossos psal
mos, ergueremos nossa prece, afim de
sermos uteis á terra á qual nos pren
dem os sacros laços da gratidão e

como Septimo Severo em YOI'k

quando a Iarnpada da vida se lhe apa

gaI'a. qualldo exhalar'a o llltinlo, sus

piro, tellllamos sempl'e deante de nós

aquella felicissillla plll'tlse: l�i\BORE�IUS,

Então, pelos cérebros ardentes e

progressistas dos Jiberaes italianos,
ao calor abrasador de seus corações

I

• •

purtssimos, começou a passar a grau-
diosa ideia de acabar com aquella si
tuacão que tanto humilhava ao berço
de Dante e sobre os destroços da 1ta
lia dividida. sol)re as ruillas da Ita
lia espl'lacelada, COl1Stl'llil' lJm teill

l)lo novo, oIlde levitas do 110VO credo
viesserrl fazer Sllas oblações. a Itnlifl
unica, a Italia Ulllfic·flda.

-, ,

A' l'rent{� deste subi iene movimellto
.

,

con10 MOyE�é3 á frente dos hebreos
•

•

collocarão-, se os patriotas entre os

qllfles. aq uelle al'dAIlte revoluciona-
• •

rio cUJa di visa el'a o «Dio e popolo»
- MazzilliJ� outro o rei amigo do

progress�s J Victor Manoel pae do
infeliz HU�El1bert�� n'.le um dia a arma

•

assassl11flu.tançou ás I'eg:ões dotumulo;
o grande Qdavoul' e o gelleral-valente e

temerario o pi'imeiro no ataclue, sem.
pre impet l.oSO e corajoso Gal'ibaldi.
A rrlim I)ão conlpete aO'ora I'elatar

V(
M

a lucta t tUl1ica, heroica e herculea
qlle tirlgi' de sangue as provincias ita.
linl1as dCJ NOl'te, luctu CUll11illada peJa

A REDACÇÃO.

•

A Redacção agl'adece a todos seus,digno.
collabol'adOI'es e asslgnan tf'''....s-.;ei·viços e

obsequias pl'estadO! t..Iül·ante o anno e es

pt:!l'a c.Jntin/cITl a lhe dispensai' apoio e

.<Sn·ftança.'"'.
A REDACÇÃO.

-

til - ,t�••If)
ENTRAD1\ DAS TROPAS LIBERAES El\1 ROMA.

UNIFICAÇÃO DA ITALIA

No dia de hoje ha tril1ta e dois a11-

nos operou-se unl dos nlais al'ro

jados acontecilnel1tos politicos a

urlificação da Italia, -

A tel'l'a que tem corrlo diadema a

bruI1ca coroa de 11eves os Alpes, -
,

•

-

Estava, pois. quasi toda a Italia

uniflcada, quasi toda livre do estran

geiro; entretanto vinham quebrar a

harmonia os estados pouüflcios, os

estados de Pio IX;jllllto ásruinas das
therrnas de Caracallu ou da colurnna
de Trajano. tremulavn a bandeira po
papado. •

Então Garibakll investe sobre o�
Estados da Igl'ejél, sendo battido, fel'
rido e feito pr·isiol'leiro. Entl'etanto Cl"lC'
gamos ao allno de 1871); 'll'eSte allrlO.

ff'.!'oZ e tcmi'véi iucta eIltre a Allenla
nha e a Fral1ça;,julgalldo.se em peri
go. a França retira as trop.ls de Ronl:\,
e deixa indcfes() o Vatical10. No dia 4

...

de .setemb�o. chega á Roma a noticia
da capitulação (le Sedall; no dia 5,
motins Ilàs fllas da ,'elllu cidade. Bi
xio, companheiro de Ga,'ibtlldi. occu

pa o posto da cida(le; Cadorna gelle
ral italiano,chega aos muros de Roma;
levas de voluntarios engrossam o ex

ercito italiano e Pio IX de sua cadeira

•

•

regeita qualquer ideia de cOllciliação.
��stavanl as cousas n'este pé, quan

do chega o 20 de Scmtembro; n'este
dia 0S italianos acanlpão deante da

•

porta Pia e durante tres horas bonl-
bal'deãt) a cidade. Então o Pa!)a capi-
-

, .

•

,

•

-

•

•

•
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•

tula e quando as tropas poutiflcias
•

voltam para seus quarteie, estava

uuifícada a Itália, livre a terra de Ra

phael do jugo do extrnngeiro: baqueia
va na sepultura da Historia o poder
temporal do papa e surgia 110 theatro
da cultura moderna a Italia unica c

indivlsa sobre os tristes despojos dos
sete reinos.

DElVIOCRITO.

ANNITA GARIB 1\ LDI

•

Sob esta epigraphe, lemos no concei

tuado jornal de Florianopulis, « O Dia, »

transcripto por sua vez do «Jornal do

Cornmercio, » o qual extrahio certas pal'
tes de urna longa noticia dada pelo Sr,

1° tenente Henrique Boiteux, no Anllllf'

rio Catharinense de 1901, alguns pontos re
ferindo-se á historia da illustre brasileira

Anna Ríbeirc de Jesus, 011 segundo OUtl'OS

.

Anna Maria de Jesus, para não passai' de

sapercebido o dia em que esta exalou o

seu derradeiro suspiro ,

Dentre (,S pontos citadoseo alludido JOI"
/ nal, se 1111S deparou alguns que vão coritra

a vérdade ( historica ). corno por exemplo:
« Nascera ria tregnezia do Mirim, na

l.;lgunu, PI'O\'illCia de Sallta Cathéll'illa,
etc, ,. PC) I' isso peço licença "ao :::'1'. 'e flt:ll'

I'ique Boitellx 011 a qllem lhe deu tal in

formaçilo, ....de cOl'rigil' o equIvoco,
AIlnita não Ilasct:u na freguezia do Y.i·

l'io1, e sim nl) logal' denominado «�10I"

!'illll0S, » arrabalde da cidade do Tu bal'30,
-

Hão de pel'guntal' agol'a: P,)l'qlle af11I'-

ma ist,) ? O facto é muito simples:
Existem no n1esmo al'l'abalde c Jntem

poral1eas da hel'oiila .qlle até indicam a

casa en1 que Anl�ita 5 JltlJU o seu primei'
,

,

,

,

1'0 vagido, dentl'e as qUlles PI'SSO Citl.I' a

velhinha conhecida pJI alcunha de Licota,
1), �1a.t'ia Catl1al'ina Coelho, e outl'es,

O outro: «D<!seja\'am os paes de An

nita qlle ella desposasse J0:10 Gonçalves
('f'-'- ') exercito irilf)t!I'ialista e por isso

q �ribaldi, etc,

• era'ao", quando .'\nI1Ita se casou com

Gal'ibaldi já era ,'iuva do pl'inlt:iro mal'i

O,), de cujo nOllle não tenh(l cI)nhecimen

tl)", que é di�pensa\'el.
Bastq dizei' que existe aillda na ciliade

da Lagllna, enl cuja matl'iz �v t'QI.sol'ciOll-f· ."
....

Anllita Gal'ibaldi com o prin1eil'o 0''2-''> "" ,
I C:'" ....

á Senh0ra D, Anna Mendes Bl'ag� ;t;:' � ... '

-

sa da qual sahio o casame.\lt:0 paI a a Igl'eja

qlle não f.ca lTIuito dlstallte,

Esta 'mesma senll01'a conta unl facto qUe

se deu com Annita quando I'egl'essava á

•

,

,

casa" o qual é insignificante
•

seI' I'..:latudo,

,

onde se vae encontrar toda a vida da
edade media um o religioso COl11C

çou a soffrer profundos abalos 110 XIV
seculo e mais tarde Cl1tl'OU em via de

dissolução, devido aos schisrnas, á Re
forma e flnalrnente 110 seculo XVlll,
ao espirita de liberdade; mas o outro

o rnilitarismo aiuda ahi vive at

testando que ainda a razão se não

emancipou de todo da phrase meta

phisica, aluda não se libertou da di-

ctadura desta phase transltorla .

Vor.ludc é que entre o ap parcino
militar offousivo, tal qual existio 110

in

� Orioute. Grocia e Roma c o feodal,
....

�
.

t111 qual existio nos tempos me-

es
� dicvos, vao gl',111JC dlflcrença : l1111S

� � o facto é que aiudn coutiuúa a devo-
._ �

-

cn
N '-

o- m- ::l -, ..:
c �

Cü "O co
o U:> cc r.,o# cc

<ti E <ti ...: UJ..c ,
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-;0: � :;:,U) -<
� ::l "O <t:: Cf) o

� Q):..... <u'õ 'O

::I E m +-1 O- C\1

cr
- CaJU

O
C\:i r> � .-

E � ;-'-....,
(\) - UJ
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iii a.. <ti
::l
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,

ucJI�t eXllrcssfio do positi\'i!'Onlq.rl..o ::a;';t:V{;_\ ��:::::�'.":-:,,, Q;-. C-:;"\'I'GI'lUS U(l� -scis 110'-

ele ° llJ �Lt(',J, �éÍÍíCfí)'':-;::��atfç�'àt� (III'C {('Ilcias c Il() et1tr'(�t<.lllto o lll'olcti:��� -

-

-

11cl1c tCIll l'é do pl'oxilno rcilltt\lo dê\ Illct(11)Cl10S<.1.01ClltC pal'"l \'ivel', 11101','(:

justiça iI1tCI'11;1.(�ioI1'1I, del)alcJc repito o 11alll)CI'I'ill1(J lIa n1escl'ia.

dil'cit,o c a p!lilosol)hia tCll1 ha scculos Dlsta lucta llnsccnl tl'CS 1101'n1as de

pepiuo a I'Cdlll'ção destcs gl'Ulldç8 ex- [JI-occdil11ClltO Oll o OPCI'ê11'io é \'il, fl'aeo

ereitos flllC t,111tO, COI'I-OOlll o or'gallis- e Clltão sc Sllbrnette a exigcllcia ele

m.o dl1 \Tc,lh:l Elll'()[1f1, da fall1ilit1 ocei- sellS p:1tl Õ'3S, destes I'cis 50ber,11-,oS

'lCllt;'ll, Dos u"is gl-alldcs clen1811tcls' :"CIII10I'CS dos gl'[\11(1cs (I tl''-lt5»; ou

rnr a paz europeu o a amcrlcnnu o 111i

lltm-ismo. Aintln agora o mundo as

sistio ao mais burbaro dus cr-imcs ,

a morto da libcrdado bocr c vivas es

tão cm nossn rncmoria a occupação e

couscqueute humilhnçüo da China [JO-
1<18 tropas europeus. E o pavilhão a

rnericauo não tremula Ol'g;� III0S0 cm

P(JI'tO Rico c Philippiuas P E [, ;-\11"-,
manha escondo as loucas pre: 'll�ÕC'"

80uI'e a All1cI'ica do Sul? E os ' )5::':1-

Kf�,�ac lfdlí��Of B'ãolll r��t& rP-EIrt!, I ii"'" I /<t:,J
vê sua aelnlillistl'açáo ellt"( 12;1;(; Cl,l

p<lrte á Russsia? Razão e n1uit�1 1';1-

zão till11a aquell<l fulgerltissim;:1. aguia
(ILle voara tão 101-lge 110 campo do

pensamento, o l)I'ec!,ll'O jurista e phi
losopl10, poeta e pensador Tobias

Bal')'ctto (jualldo dizia: «só 11a um

PI'il1Cipio 110 llil'eito il1terl1aciolla! : a

bocca do mtlis podcl'oso CllI111ão.»

Enl LIma 01011ogl'apllia (ILIC tcnlOS

á mão e l)uulicêlda l1a Allcnlalllla lia

all110 tr;lnsaéto, cstc.é O cfTccti \ o \,10

cxcr'ci to eu l'OrJCO :

-

,

O q ue procuro fazei', isto é, restabele
cei' a verdade, em nada desmerece" o or

gulho que devem ter todos os republicá
IIOS brasileiros e a gloria qlle terr o Estado

de Santa Catharina de ser o berço de uma

mulher corno foi Annita Garibaldi que mais

tarde se distinguiu tam bem nas cam pu
nhas italianas ao lado de seu marido, o

prestimoso unificador da ltalia, José Ga

ribaldi.

....
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Uln dos nssllrnpt 's e}Lle mais ill

(�luietcln1 o CSfJil'ito d"s intel'llaciol1a

listas, d'aclucllcs qlle desC'jalTI vcr' as

I'elaçõ's jlll'idic,lS firmadas })Ol' um

couigo illtcrI1"ciollal é. ue certo, a paz
armê1(.ln. a paz 11lorbida CDl que vivc

111ergLllhflcla a Europn, csta paz at

tcst1).cla Il()S Inilllõ'S CIYlpl'cgauos lia

COIlStl'ucção de fl)I'tes. na ITIarlutcI1Ção
e sustellto UO excI'cito e da nl'Il1au,I,

110 pf1gtllncrlto do sl)li!U a milllõcS UC

110111el1S .

De b;1.ILlc a pllil(lsorJllia
,

cUJo C,lll tal'

n'lais., cnlillclltc f'OI',l o gl',llldc 111:11'

t�'r' UO Golgotlla, [ll'cgalldo o [111l()I', o

altr'Llisrno [)al';l 110S apI)rOi,rial' ela
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A RAZÃO

Carne de pórco,. 34.844 Ouvimos dizer. não - sabemos se é
Fumo » 16.300 verdadeira a noticia, 011 si é «balão de

Manteiga ») 2.380 ensaio li que 11m escriptor allemão,
Mel de abelhas» 7.0GO Max Nordau, de grande nomeada, af-
Salame ») 22.685 flrrnara cm um escrlpto recentemente
Toucinho ») 20.389 publícado. que pnra « couquistar . os

Couros Ns, 2.370 3 Estudos já referidos, lião era preciso
Feijão Saccos 2.041 que aAllemanha mandasse forçns para
Madeira TOl1S. 340 cá, visto que aqui já existiam ::3 1\11-

Milho SêlCCOS 508 'Ll-lÕJ':S ( ?) de allemães, 1111[nCro mais
O districto de Orléans, [Ião ha dll- (lL18 sufflciente para « facilmente s se

vida, é dos da comarca do Tubarão, apoderarem tio « te1"ritorio colonisad«
um dos mais prósperos. A sua lauo- por elles I). Tres .n ill rõas de allemãns
rícsa população transformou em pou- 110S trcs Estudos tio SLII do Brazil?!!!
cos a[11108. as vastas florestas que Sé) si for-am fabricados ern alguma ola
oLllr'O['[l jazian1 illt1.ppl'oveitadas. 8[11 I'ia, de ollde por emquallto 11ão sahi
canlpos de cultura. ollde se acharll es- I'flm. pOI'que os que cxistem 110 Pa
parsos os COllfol'taveis donlicilios dos raná. Sallta Catllarilla e I:tin Grarlde

� Je aClui aportal'dl]!, lIIStlg�l- do �L.·•• l:lU'l'!I'",h"rto "''J.!-'" �1:,:,Q. mu't1 •• _ ..t 'i· ...., _r... .l 1.....:ô __ t I o

E_J:5-pelo illfol'tunio. a clrcumstullcla .J.lllua. (III�.�
"'0"1111

Hoje gosam elles de UI11 bem-estaI' impol'tarltc. de u� t�I'ÇO ou nlais d'este

(IL10 jámais sonharalll enl Slla patria. 11Llmero. ser brazllelros 11atos; sendo

Bem \'illdos seJan1 pois, emqLlallto l)rOvavel qU8 estes ou pelo nlel10S a

qLli7.cl'eln collal)orar comllOSCO leal e rnail)r p<lrte 11ão cstcjam dispostos a

dosillteressadan1ente pal'a o progresso eml)111111ar armas. tl'allsforlllal'ldo-se

da -çatl'ia adoptiva; nlalditos scjaln cm vel'dadeil'os «(parl'icidas», COlltra o

porém. touos aquelles que. illgl'atos. paiz cJue os viu 11aSCCI'.

tivcl'errl pl'Gtcrlçõ�sdoalli(IUilaranossa Enlfill1, o SI', l\'I<.lX NOI'uau (llle ve-

emigra ou appelIa para a loucura: se

terna anarchista.
O anarchismo é. de certo, uma das

tristes consequencias da paz armada:

traiçoeiro, solapando todas as insti

tuiçõcs, não respeitando nem a sexo.

nem a idade, nem posição, violando

tudo e tudo destruindo. o anarchisrno,

o monstro que- hoje mais temivel que
outrora veem surgir as gentes do

Occidente, não existiria. pensamos,
se o dinhelro louco. fabuloso gasto
com o exercito e narrnada fosse ern

pregado na construcção de hospitaes.
de asylos para esta legião de infelizes

que percorrem as grandes cidades,

fundação de grandes offlcinas onde

o operario achasse trabalho; não ex

istiria o anarchismo, repetimos, se os
,

governos europeus e arnerrcanos

cortassem a grande parasita o mi

Iitarismo e dessem I)ãO aos desprote
gidos da sorte que luctarn contra os

tu fõcs do Desti110.
_

I :a iii 8 I I ii ri a fi I e K'

,

,

nha visitar-nos e ver de perto o que
é Rio Grande, Canudos, Lapa, etc.,
e folhear um pouco a nossa historia,
para modi ficar o seu rnodo de pensar
com relação ás conquistas que vai
fazendo no meio das baforadas de seu

cachimbo e por intermedio da sua ha

bil penna, manejada para deleitar os

seus apreciadores. de cujo numero faz

parte o rabiscador d'estas linhas.

...e!.

A estação de Orléans da ferro-via
...� , _,.... _! __4.! _ "' .._ ,,J ............ .,..n.ral"40u

1108 oito mezes de Janeiro á Agosto
- p. passado para Laguna, estas mer

cadorias :

Banha kilos 181.714

nacionalidade, para fazer d'ella um

pedaço da patria onde não se pode
rarn manter.

Recebemol-os de braços abertos e

na persuação de que, no meio d'esta

natureza pujante, ainda que alguns
d'elles tivessem maus instinctos, re

generar-se-iam, por se acharem aqui
cercados de elementos bcnefícos que
naturalmente « enxotariam » para bem

longe ideias sinistras e sentimentos
baixos como a ingratidão. Eu

tretanto, apparecem de quando em

vez. c( ditos de alguns imprudentes .

manifestando desejos ele que sejamos
absorvidos pela patria de onde foram

jogados. não digo deshurnanamonte.
mas por circurnstancias que devemos

calar. para não lembrai' uma existen
cia da qual, com certeza, não pódern
t.er saudades.
Não I-lOS acoimem. por isso. de ja

cobinos. o que acabamos de dizer está
na conscicncia de todos os braa.leiros:
os sentlmeutos innatos d.fflcilmcnte

-

podem ser sopitados e. á medida (lUC
a ideia de conquista dos 3 Estados do

SIJI do Brazil , se vai propalando, as

manifestações de natural indiguação ,
avarracrrmparrrrrrrrrm e se UVQIUll1êl[lCl()
de modo muito 11011roso para () patrio
tismo II u nca desrneu tido dos brazi-.
leiros.
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o CANAL DA BARRA DO RiO
DAS CONCHAS

Illruo, Snr. Redactor

Humilda habitante da Madr-e, venho pedir
abr-igo em vossas co lurnnas para a mais
justa das r-eclamuçoo s , pedir, por vosso in
termed io , ao governo estadoal para os d es

presados e infcl ize s habi tantns do Passo do
Gado 4 Madr-e, sujeitos a beber agoa esta

gnadu, aos horr-or-e s da sede e mais que
tuclo a doença, ao prejuízo enorme em sua

saúde,
Durante o verão, quando augmenta o ca

lor, os habitantes. quasi todos lavradores,
d c Passo do Gadu li Mad re, na di stancia de
quatro Iegoas , de um e (ia outr-o lado do rio,
bebem agoa de peior especie, dOllde pro\'eln
muitas pessoas estarem duranlente sot't'rell-
do do estamago.

.

Entretanto, de ha muito pedilTIos, roga
mos, irnploramos ao governo estadoal a
,- _� '�'-I )au· -"1- • u.v cana, aflln que tellhanl0S agoa�� ai

P,Ol�V,so c( posto qlle sempre tellhamos pro-
I • ,

mel:i'-IÜfn remos que se passam os tempos e

nosso ped�d� ;;;;� _�di�.do pal'a as l{alendas

gregas. E é para Ilotar qu'é 'iít.:ú;:ft importu-
- - ......... "

rIamos governo C01TI pedidos desarrazoaaO,
com rogos: somos talvez os llabitantes da

uma localidade cllle menos tem incomnl0-

dado o goverllo e elle sempre tem encon

trado eOl 116s amigos dedicados, como de

facto o somos.
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110SS0 pall : o (cC3r}crO» e (calleurISnla».

AillUr:l a,�orR. c(lnceitllado clillico

p:1Lllista, 11' ..0 Pctiz� crIl IJem lêlllçado
artigo. fa1.i<.1. unl e::3tlluO solJI'e a uti

lidadi::! (11:1. ele�LI'icid(.'llle 110 donlillio d;1

l\1c(lecilla.
Ncl cllirlll'gi,l t,lml)Cln é nlallifesta a

in11J01't,111cia desta gl'ê111dc forç:l; pro
\',1-0 suffic..:lelltclllClltc a illVCIIÇão cio

No illtllito de propol'ciollal'lnos aos

[Jl'of. Roent,gell. d;l UllivorsidtlUe (10
IIOSSOS caros leitores c IlJ'l!I;'� ,

A ELEC'fHICIDADE E "UI'zIJllro'To. 11;1 Alle01allll:l. com seus

' '

� Incio clue concol'ra pal'a se torl f' ,'.I Ij(, ,f,

SEUS PROGl{ESSOS tão cclcl)res I'tlios X (Ille tel11 <.'l fi1CLII- jOl'llal Illais deleitavcl ainda,' 1 .-i'l < l,'i o

S,:! otl'Lr1as prrr"tis I,.Q.o existissem dallc dc) :ltl'aVCSS;ll' os COI'pü'S 0lJ'lCOS. tUl'a nl�lis (luseja(la, illiciamolii cc ' ,t III'"

par;). dcrnollstr:lr exlltlb�ralltcr11Ct)te a Dc SOI'tC (llle Ii os CflS06 de ferirncI110 muro, a prcselltc SccçAO, pai', II \ ,>;t,;

Inodo, aluln l'lu Ol.ltras (lue 110S , .,f()"yOl),\0�
SUIJel'iol'idtl:le l101 Cltltura COlltClllpOI',l- por élf'nlclS ue for"" r,(,'1ual1do alltiga- t' J

,

'
_ "'-" enl apreselltar', cnC011 l'ern mal � ",,:l" -

Ilea. IJnstLlva citar !::ó e pUI'fll11eI1te 111811tC l)S C1111'll l.t:,"'" .11LlIL' S YBZ,9"_�I-"VJ.-\"'--"'�"<:('rev'o�'-� o'",. -""""<,.",-�o cu-
.}'O�' ...-� ..... l-:">'-.t1.'

..
_ ...... ,110:; v Ull! IJ.\.'"-,,.. J

cstt1. grallue fOI'ç;\ : a clecLI'icidade. "pel�ls êOll ll(:çõ 3S c.:7 ,?�ciLle§{:.. ,,�-1,o.i� Ilega do Estado da Bahia, onlte o auctor-i�.,,- ....

D8Scoll11ecida em suas apl)licaçõcs SOo scntião-so 001 uifficl))'d<'lde p;lr'a nluita intelligellcia nlostroli illdisclltivel

il1UUsll'il1es e sciclltificas por muitos detel'lllillar cot11 precisão o I'lgqr ollda rllellte a cxiste�cia de /Ilais UIIl Estado, llAo

sc�culos. ao soclllo dêtS luzcs COlIIJe a �l bala se tilllla êl.lojado. Il0jC COl110S
restando du,-icla ser de gralldtl inlportallcia

,

d b I dI' XI' 'õ 1 I)aru o belio sexo.

glol'la O sei' tar11 Cl11 o secu o a e e· t'aIOS.L os ç 111'LII'gl os tl1Urc 'Iam scgu-

ctr'icidade. ros, l1a con<lllista da vcrJade. Por oc- 1\1t\IS Ul\I ESTADO

No soculo ((UC agora pa�sou. a pri- casião da guerra de calludos.os Solll,l.- l\1:'lis llm ESt;ldu 11i1 Fctlcração ! O

meil'a ap[JlicuçãO qlle 110u\re ela ele- dos feri(Jos que chegavam êl. Bahia ião Estallo do COI'UÇ;'i.O" cuja geogl':'llJllia
ctl'icidarJe, foi o (telegr'apll0'). IllVCll- para as cI1fcrlll<'l.I'ias, annexas [l. Facul-, ()ITel'cccI110S ao Icitl)I'.
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A l-lAZÃO
•

E tanto mais justo é nosso pedido quando tado diflnitivamente em 1833. a pouco
a abertura de um canal e Cacil não custa

e pouco so foi aperfeiçoando até que
muito dinheiro; bastarn sómento 6:000$000
a 7:000$000 para abril-o, Desta quantia

en) 1851 recebeu vigoroso impulso com

2:000$000 serAo para indernu i sação ao pro-
a descoberta do «cabo submarino. �

pr-ietar io do terreno, Coronel Barreiros o O primeiro lugar onde funccionou
qual levado pela piedade para com os habi- este cabo foi entre Calais e Douvres.
tante s da região. nao poe o menor ernbara- Depois tentaram os sabias ligar a Eu
co a esta obra util

í

saima e da qual advem
Incalculavei s vantagens.

rapa á America e posto que naufra-

Jà foi tirada a planta e feito o orçamento gasscm as pt-irneiras experiencias fei
da dcspeza pelo di stinctc Engen he ir-o Dr, tas em 1857. viram elles seus esfor
Fernandes da Cunha, a quem sorrias gratos, ÇOS. coroados do mais brilhante exito
tendo se prestado gratuitamente ao serviço em 1865 com a inauguração elo cabo
os habitantes os quae s debalde esperam trausatlantlco. Depois, o isto é de nos
pelo promettido canal,
E demais o dinheiro empregado na con s-

sos (lias. vêm dous physicos ominen-

trucçao sera ern breve espaço salvo, POI'-
tes Marconi, italiano O Testa, arrie

quanto os tcr-reno s que se estendem do ricano e
_

descobrem o telcgrapho
Passo do Gado II. Madre sso fertilissimos. sem fios. Já muitas expericncias em

talvez os mais uberes do mu nicipio do Tu- differentcs cidades europeus tem dado
barao. Breve appr-oxlma-se a estação cal- resu I ta.los satisfi} ctorlos : acora 1118S-
mesa e jli corn o coraçao transiJo de dor ;:,

prevemos as cou scquencius da falta d'agoa;
mo M'rrconi, rnaravilhu O mundo sa-

já sentimos arnarg u radamente os transes bio (11'1. I{ussia com sua grande in

dolorosos porque temos que passar 11ÓS veução,
Iavr-adore s que tanto contr-ibu imo s para a,
prosperidade do Estado,
Ahi fica nossa reclarnaçao em vossas

colurnnas, Senhor Redactor o oxalá o go
,'erIIO ouçi nossos gemidos, tenha dó d e s

sC'S ha lrita nte s, sujeitos a b e lrcr azoa esta

gnads, a sollr';ji:�-r°ie c a ficar corn sua sau

de arruinada. .

"! '\,_' ';;"): ,;-;J.,.-;DtTJ)-'OI.lr�\.-...J �"\\C"n·_"I ............ � U'-J ..... \. _,

U"I H,\BI',ANl E DA �I Al.JllE. •

0::>,
Em 11111 ·u<'>.II,ios. O são hoje com

---------- tit ""'�, VCIIC,I'<'1.lld(J-::. - t r-i id: d E� eXI o paI 1.1\:>0 ...... 1__ "r� I{,I ICI a e,.. 01

differcntes cidades do paiz, a electri

ciua,le tem feite) vel'cladeiros prodigios
lIa cUI'a de cortas molestias. Entre

1\'I,lS a util applicação (1110 tem tido
a eloctrioidndo é na cura das iuferrni
dadcs : l10jO é. dc certo, a clcctrlcidude
um dos mais pod JI'OSOS iustrurncntos

que encontra a Mcdcclua nara cum-
•

prir sua santa e evangclica missão.

NOVA REVISTA estêls. cito duas mllito commuos em

Foi flllldada ultimalnellte na capital do

Estado da Ballia, uma revista scielltitlca e

litterarifl, dil'igida por digllos aC8clelnicos
,

de direito e tendo cOlno collabol'al10res, a-

1)'llisa,los professores da Escola de Mede

cina d'acJuella capilal, E' seu corres�)olldell
te 11'este Estulio o Dr, Htlraclito Carneiro

Ribeiro,e por escollla dos fun,Jadores da rtl

,'istn, cabe-lhe redigir a secçAo 11istorica da

Nuva Re\'isttl,

•

,

-

5

dado de Medecina e. então simples
estudantes, guiados pelo 110SS0 mes

tre deMedecina legal tivemos cccasião
de ver os beneficios prestados pe
los raios X na extracção das balas

que alvejaram os soldados de 110SS0

exorcito.
Se deixamos a Medici na e a ch i ru r

gia, \'eOl0S cm attcstados brilhnntcs
o quanto vale a eletricidade; ahi es
tão o tclcphone, a illuminação electr'i
ca, que tanto br-ilho dá ás cidades

paulistas e algumas de Minas : ahi es
tá o bom electrico, conhecido 110je em

algumas cidades do Brasil, taos COIDO

B81ém. Bahia, Rio. etc.: ahi está o lo

comovei. hoje 0« SpOI t» predilecto lia
aristocracia europea.
EI11fim. é a electricidade tambcm

meio agradabilisshno (lo diversão,
Quem pai' ahi não couhocerá o pho

nogragho t
E o ciuernatographo P Haverá invcn- '

to mais intercssanto do que este ? Não
é tão bello ás faculdades superiores do
homem, a sua Imaginação e intclli

gcncla, não é tão agradável por ex

emplo a nós. habitantes do Tubarão,

;i�il�m�� "p�I;--i'fullbPhuv'êBa-�"Jútil cu
,,',

da Rainha Victoria, combate de neve

na Russia. chegada dos expressos. vi·

sita de Felix Faure á Russia e do Czar

etn Paris?
E' de cel'to. leitores.

o

a tudo isto.

olais J)clla ainda a cacetada, e terll1i

nalldc) digo: a electricidade � boa para
tlldo, pa ra i 11d us tl'ia. conlmel'cio. 111C

dccilla. Cllil'ul'gia. cOllducção c o]r�io

de di \lel'sã,); só não sel've pal':l d<'ll'

jl�izo a cIuem I-,ãl) tem.

,_

D!8TRA,CÇA,O
--------------------------_0--------
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-

Affeição-. muito industriosa e com

um magniflco templo dedicado ao a

mor.
o

Melacolia e Trístesa, á margem es-

querda do r"io Ciume.

Lagrima e Desespero, á margem
direita do mesmo rio, sujeitas a fre

quentes innundações.
Desespero, já foi destruída por Ul11

terremoto 110 anno da Raiva e de 110-

vo edífícada pelo Genio do Mal.
A cidade Realidade. 11a fóz do rio

Amor e perto da bahia do Casamento,
é muito saudavel.

Desengano, porto comrnerciaute.

condignamente os vasos de guerra
brasileiros alli espet-ados.
Está marcnda para o inez de Dazcm

bro uma exposição pedngogica.
bras lia, cm toda a parte. nos semb lante s

.

lancolia, Desespero, Trtstesa e Lagri- Dores ... lutas. .. identico s torlnelltos... BOLI\·Ir\. NFl rncnsngern qne O pre-

ma; e o rio Syrnpathia, flue nasce 110 Ond e a pun-ia dos risos?! Desalentos sidcnte Pando o irigin ao congresso,

lago Momentos Felizes. Colhi apenas. ma i s crucis que d'ante s.
pensa o mesmo que a Bt)1 ivia procc-

-

O rio Amor recebe pela sua margem Ache i, emfím, um �nr",p."inn ""l"tn, deu segundo o direito e correctamente.
, 181<')10 "Bp 0.0....... .

esquerda o rio Esperança. que nasce Cr-enças, (")liSoltlÇÕlJb,
. od slClilrr'elldl:llldn o Acre n 111ê'i'ylllllcatl)

'r .. �
,

.

I ·"qll!;)J Sal .

l . .' .

-.... ',ílue alJlma. ell eva c mar..
_ .. __ ...,....j;.1.a. ""nDI'J.(''l� Pil.l'a_ln.(clicld�llle

:r-._ "inho ele cncanto s que a in"<- - .ossa e cJC3'dOfil'0 da secretaria do ex-
Promtn, �',fOI'io do ceo

.
. terior, com offensa aos múltiplos ill-

E' junto ao berço teu, õ rninha filha. teresses que temos naq uellas plugas
elo Norte, continua de [lê o arrendu
rneuto. Em todo o paiz, a indignação
é geral ; a imprcusa c principulmenre
o (( O Pais s , do Hio, tem censurado
o procedimento de nosso governo.
Fel izrnente. notavcl tem sido .a �ltti
tudo de alguns congrcsststus, dentre
os (luaes o digllO "('I)"C!3Cllta'lte deste
Estado. DI'. Paula Ralnos.

I .POSIÇÃO. - Acha-so situado 11a zona

torrida.

LIl\U'I·ES. - Ao Ni-e a L. pelo oceano

da Affeição.
SUPERFICIE. - Varia conforme ograu

de amor.

POPULAÇÃO. Compõe-se, em geral.
do objecto amado.
ASPECTO. E', em geral. plano.
CLIM..... E' ameno.

OROGRAPHIA. Possue apenas tres

serras importantes, que são: serra do

Coração. serra dos Suspiros. e a serra

das Fibras Sensitlvas.

I

•

/

POTAMOGRAPHIA. Possue um rio
de grande irrrportancla. o Rio Amor,
que nasce [la serra do Coração, atra
vessa a cadeia das Fibras Sensitivas

-x-

POl{'rO CELESTE
•

e desagua no oceano do Bem Qllerel';
á sua margem direita banha a cidade
(la Affei�ão : recebe pela margem es

querda o RIo Ciume.que nasce no lago
dos Arrufos e banha as cidades : Me-

-

Andei em 1011gas excur-sões distantes,
Vi palacio s, sacrarios, monumento s.
Fõcos de industria, artisticos portentos.
Praças soberbas, capitae s gigantes.

---- '---_._- •

A AI'vl1ZADE

dades Felicidade e Alegria.
O rio Esperança torna-se

pelo estreito Ternura. que o

rio Amor.

tAGOS. - Os principaes são o Jago
Felizes, de onde nasce o

celebre

liga ao
• AFI:ONSO CEI.SO •

, b "

Momentos

rio Sympathla : o lago dos Arrufos

que dá origem ao rlo Ciume e o lago
Namoro, entre os rios Ciume e Amor.

•

A palavra amizade só pode ser emprega
da outr-o pessoas honradas. Entre canalhas
nso 11a amizade, lia cutnpl ic idade ,

•

NESOGRf\PHI,\. A Leste. o gl'upo das ••

chirnoras formado no oceano do Bem • Os qlle Inais IJI<lsol1alTI de 110nra e prolJi
Qtlerer e a illla Saudade 110 golfo da dade sAo corno os poltl'ôus que se illclinam
Auserlria e o grupo da Irlgrtl.tidão 110' de valentes.

ocearlO da Affeiçãl). -

Br\�II.-\. .",-0 N. a ballia Casamento.
a 111clis bella do ml.lnuo; a O. a hallia
do Sotr.'ilne'lto; a L. a do golfo da

--�-

Aguardelltc é como a morte,
NAo respeita clllalidade.
Não CO!l!lcce \'elbo ou moço,

.
Nem hOlnem de auctoridade .

•

,

•

Ausellcia.

CABOS. -Ao S. O cabo da IllusAo.
110tavel por sua extcllsAo; o (las pOll"
tas d<.l. pedjr>1.QãO e o da Attracção.

'- -...,. ....

� � . )

vllJADES PRI:\'CIPAES. Amol'. capitáí';'
é uma cidade bem situada, á di.'cita

co r'io lIa nlesnlO 11onlG., pOSSllilldo
nlLlitos eJificios inlportélntcs. elltre os

(lunes sobr'csahe o palacio de Cupido.
..

Alcgria. é muito saudavel e illdus-
tl'ios,l.. .

Felicidade, com um qllando os

,

On

-:§:- •

SENTEl\'CA �\R."'BE
•

A pala\'I'a é a casca do fructo, cuja amen

doa ê o pensamcllto.

-«:»-

clilna n'lllito

SLln ve.

,

Os cs[,il'itos fraCOi arengam,
fortes ourarJI e domillam.

•

REOS .. , LOS OUTROS

,

Todo amante de ocasiõn,
•

De spuês que logra tomar

Por assalto um corasôn,
Suele en Ia brecha grabar !

« Pena de muerte aI Iadrõn !

•

NOTICIARIO

PELO MUNDO

CHILE. Iniciamos hoje por esta

republica andina, o magno acou

tecimento que se passou n'este paiz ,
foi o tractado com a Republicá AI'

gentina, afim de serem reduzidos os

armamentos dos dous paizes e sub

mettidos á arbitragem as questõ 'S

sobre os limites. Preparam-se grau
cles festas aâm do serem recebidos

•

•

•

•

-

INGl,.-\ l·ERR.-\. G I'allde e pomposas
festas se rC<.llizal'am II'este paiz du
l'a.llte o n1CZ passallo, de\'ido á cor'OLI

ção de sua milgrstalIe. E.JuarJo '7IT •

Todavia. SCglllllJO élffil'mam os jOl'-
11aos. as festas drl cOl'oflção 11ão tivc
l'nn1 o bl'IIJ-;>,'j' qLIO tCI'itl.ln se se reali
zassom Cln JUIIII0. S,\IJc-se (lue de
vido á grave doençel do rei. s6 em

Agosto clue ellas podel'i\o cffectual'-sc.

..

•

Fr�Al'içA. - A lei 'Valdecl� Rousseau
solJre as cOllgregações l'cligiosas tem
pl'odlJzido alterações na ordenl PLI
blica do paiz. Agol'a mesmo. 110U\'e

,

en1 vaI ios depal'tamclltos da FI;a.lça.
rOllflictos por'qLle o governo nlandou
feclli:.lr as escolas que so lIão quizerall1
subrnctter áfluel Ia lei. -

•
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, o C,\SO D,\S PEOR,\S
'.' .

-, Tem prcoccupado seriamcate a at
tenção do 'paiz e da im prensa, o cole
brc caso das pedras. Tulvez os nossos

J,_J� Ieltores lião estojão bem informados a PAQUETE «PRUDENTE DE lVI0R,\ES.
. ; respeito do facto que tCI11 produzido
" vi)lcllt�lS sessões na camara dos depu
� t"1JOS federaes. Entretanto corno orgão
; ríoticioso. é li osso dever explicar o

'�. caso.
D. Calldirla Mafalda da Silva L:sI)Ô:l,

{"viuva do ex-empreiteiro Manoel SO,l
res Lisbôa, reclamou do Thesouro Na

I" J':ollal. a irnportnnoia de 3,2 COlltOS de
." réis, relativa ás pedras que seu ma

, rido forneceo para construcção d.i Es
tradu dc Ferro de Porto-Alegre á Ul'\I'
gunyana. Entretanto apoz o processo
du rer-Iarnação du viuvn , foi-lhe ordc-
uado o pagameuto de 52() coutos. Uma
vez J enunciado o facto ao congresso,
começaram-fortes e violeutos os dis- grcsso Estadoal, h'I,VQ.!IQf) I']; j-eituI'á' da
1;,lll'SOS co ntra o govcl:no� l:�St(:III(JO. sc- lncll!";1FCm. dnaecõrdo com o preceitol'Ial11CI'Ite eOllllJl'I):liJtti:ttl. t'lIIOIIC;:,itid-:-t- "-, _" -:

"
.

de administrativa n'osta traücuncia COllStltIICI011'11. AgUtll'J;11110S:1 chegada
vergonhosa, o Dr. Joaquim Murtiu ho (lo orgão offlciul, ('111 que a 111l�SOla foi
nomeou dous peritos, tabelliãos. 110 publicada. para aIJnl�'S;II'II10S os prin-Rio, afnu de oxnrnluurorn deLiJalllcn-, ,

te os doculllelltC)S da I'cclê,lmação da clI)aes t01)ICOS d<.\. Illcsnla.
viuva LislJô I c [Joio l'lll.I'1 dos nleSlnos

.

cIllr'cguo ao Illillistl'(), da f Izellda a ti
lll) Il'l::lsad(). vio·so (IU(� illf'l'liznlollto

, se CUl1SUlnlll0tl o UttOlllUIJO ao Tllesou-
]'� Nacil)rl(ll!._Sc�tJ_Ildo é cor'l'elite II')
!{IO. pesso.'1s :rltalll'\:.�r-; tn �!'Ul(ll�illJlJ_" n,,_

,

tã) ell\'olvld:lS lIa IIegol:lata Irrlrn()I'ul.
Já fOI'am dCll1ittidos alguIls fUllccioll[t·
rios 11a Socl'ctaria da Viaça.o. ::I. favol'
dos cluaes se levalltrl. crn I)OSO a irll
pl'ellS[I. d11. CLlpi tal f<'ederal.

O e( Paiz » ll!)Ollta 1]0111e de 110mCllS
altalnclltc collocrl.dos. erl\'olvidos lIa

(!llcstão d;ls --' Pedras. Nosso, dese
j'J é (ILIC. age)I'� que a. fl'aLIJe fOI dos
COIJCI't�t. (lue sCJá,) pLIlllllos os r'espoll
sél.veis por' este crilTle pr 11tiCtld,) (�Olltra
l) '[11csouro Naciollal. cluC é o S<.\.llgLle
do [)uVO Urllslleil'o.

,

'Sob csta epigraplle. recebomo� llm

e�cri pto assigll'1do pelos pl'esidell tes
J,lS 11l)Ve secções olei tOI'a'�s cnl que
está c..liviJido o nlullicipio. protost,lII
(lo COI'Jtl'a LIma Ilul)licação ills81'ta II'eIA
lle[Juulica) cle �O do passarJo e CIIVi,l
da pelo cor l'I�Sr)(,llderlte dcste jlJI'llal.

·

.

. Dl1. SILVIANO BRANDÃO aqlli I�O 1'uiJal'ão. A ,(lecl�r�ção CJue NO\TA CAPELLA
, pLllvel'lsa O C!ll'lllto (le 111VCI'ldlco.phncl- .:J

COlltillÚilJoelltr:� o Di'. Sil\'iall0 Brall- tastif'o se C()lltelTI rIa dita cOI'I'espoll- Os ciJaclãos 1\f,ljOI' José 1\Iolltciro
,

dão. vicc-presidellte drl Kepublic,a. no den(�ia. \'(�nl assigllad1.l pclos cOllcei- CaIJI'ul. José Fil'lllillO llc l:;'l'citas. Gui
f'lltlll'O cluatl'icllio. E scgulldo lenlos tU;ld8S ci(ILldãos : IhcI'lTle JI)aC!llim Coelllo e Vict()r de
110 ultiI11() 11unlel'0 d'el O Dia I) que IIOS Pcdro Llliz CollilÇO. presiJellte d<l SOllZtl Lilni:l. 1��c,��el'cl'(1111 áS. Exc, n

. ('hegou á3 mãos. S. E",a SG ac'lla eOl l' se('ção; JrJsé l\1'-lrtills Cabl'al. pre- SI'. Bisl)o n . 1 �

li li)' • I
,

estudo grave. Terll siJo o iII ustl'e po- sidclI l_e da 2a sr('�ji (). T0<::é�' f: i',) ',.... '

.'.
1 . '11-,.111.' ílllt' (',-

litic.o •. dur.lmellte npr"p:!,';'l�' I

I C.lt)I'31.1,;,· .l I !lf. I t)· ." .\1,'-; til I,:l, (',fIlie' j)I)S-" 'l'; t,I'_)"",I,t, 1 •• 1'

tt�l ... {,...:J'
.

; �.i -,' II fll·tt·.1l1"'� 1 r ),·\1 .t_> �Lf'0 IJ)'1 oi!f \·C.-J. 1.) ·.t� l: lt,:� fi l t, {�
.

.i lI\" I) �ll_ll() 'l 1,.)( =lcl' :-,;��_:,.�)�- .. ifÍ:�f. 1_t'lç.

.

I I • n .•
� I f �, """1 1) �

-

I
I ." ' ,<, - ,j, , r' 1 I f ,I ) ..a !f), ,. lr�;t. (jl"'). {J.%t:.}" � ti 11' }! � (1€ "-J�.·;+"""l·. t;t_�C1J,.�.t.f.:; ....... IJil-L,,1..'J (l\: t 1!}\lrlJ t ..... '\.t- ,.4\..1 ... 'tI' J.. _,;: ",-1 ...,�. I.JVi )I)! f (\�\.J..;' '-, I

I'
. I �

'L'I' )r'e'l[r,!-j U.,.I " ...tr} -; t' \'ir.'fllll,' fI I '1:11,[ )('lr'(), I)r{·�111,\.;l' (,;1 ,)' Sl'(Ç,lf); I, !,l:-< L <!. ()�

me .t l'I' ..1' 'I jl' l) t�'Jl, 1)(::1' ... 6' '.- (1;1 T{n"":l ,T)'"IV,I pt" <';!u('llt[: .tr (), "I .- '\ 1)1 ti(;,j{, clj" I:('1,) I " .1·

do. -)._- .1. I ,'\. ..... l--'JI� JI�f�{_'\l·� 1' ....;· J"f- L�';\- \.ç(!-��I. ;,1;., i
I I"'lll'..! ('SlL:. 1 11'\",1" \...:, ' , :.)·fl'-J��� "",\..I (jJgIJO l-'rc-

llc i 111! :{'. ll'-J, '1 <�tl'l( i'\i!'!0 t � • I I, .

• Tl),-l' (�jilljlliú_ uJ ;:)àl'-.l!tlUO" quar!uf} a('lui IJ(l till;t_ln C'Stl�\IC
Pa t "l' i' "'tl,lo ilJt.c.l, "Tvl'l..I" I" rtIJIJU. 1':ii'cs-rll'ellta\.c[a..S' soç��"J... Co,r _''.Jt1'f?,''·- '.u, P_(.�tol·êl.l. l'ui, COI'I10 cI:a�-.

o. '. .,y ... '\1..... <:.:- 4'" r. _

'

oi>-

e l)i..Ll"·IOtisnlo. 11ello �OSé das Nevos, ;,r._, --,v.'c\;; ou eSIJcl'ê'l.r. uGrerlda,
.

--, D. secçao. Qualldo S. Exc. estcve 110 Gravata.
SEC�Âl'ORIA FEDERAL AttelldcJldo ar) conceito de (Iue go- a 2 de Agosto. baixoLI a pJ'oviSão COll-

zall1 estes cidaclãos. charnamos I)al'a cedolldo á(lllCllcs Csfol'çadlls cidadãos
a decli:ll'ação qlle será publicada 11'«0 o (Iue pCllialn 11a petição. A t�llta dc
Dia .) a attcllção dos leitol'cs. cspaço 110S impcde de lião só plllflical'
Devido a t'tllt<.l de e�paço c ao aCCll' a cr)pia da I)etição. como tall11)cm a li

nllJlo da 111�ltCI'i[l. dc�ixamos de Pll- CCllç�lde S. Exc .• D, Jo:::é dc Ctlnlal'go
lllicar a n1eSlna Lle,�lar<lção na «Secção Barl'os, Ditmos. pois. 110SS0S �illcel'os
livl'e ») deste pCI'iodico. !)ill'Llbells a()!'" -"�"o;;: .

<
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" PELO PAIZ -PELG'MUNDO PELO
.

� • ESTADO PELO :l\IIUNICIPIO
_
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,

, Segulldo lemos na aprcciada secção
pclitica d'«O Paiz)). e(Bastedol'cs/). é

, descjo do Dl'. Laul'o MiilJer deixai' sua
Ccldeil'à de sellador preel'lchid:.t pelo
nosso cOllterralleo. almirante Pirlto
da Luz, olillistI'O da lnar'illha.

A RAZÃO
..

Talvez esteja mal informado o «Pu
xa-vistas I) dos « Bastidores ». entre
tanto damos aos leitores a noticia
para seu couhccimernto e como de
ver pela profissão que abraçumos.

O estrago produzido pelo « Ravcua»
no « Prudente de Moraes ». é avaiindo
em 10.elO:_) libras : por este darnno, o

Lloyd vae pedir i11:1811111isação á com

pnnhia, fi CJu.11 pertence aquollo pa
quere italiano. O facto deu-se em SaIJ'
tos a 8 de Agosto p. IJaSsLIJo.

,

CONGt1ESSO EST.\D01\L

Segundo tclcgramrnn pnrtículur e que
110S foi obscquiosnrnonto .uostrado,
nln-ic-se no dia 2 (I() corrente. o CI)ll-

N.\VIOS C[-fILF�NOS

Pi.1SStll';1111 PCI/l. CílIJit[.tl o� 11a\'iIJS
(;I'liI01I'JS (l,lle liir) crlril,1110Sn.�Yl(\\tt,tc ro-
.&�t...,) , ......... ,..�(-()t)\._.l .::t.. f.''''' -f1'�,I.:u_!l--D ,,�\..f '\

"

Em lllll dclles. 110 «CI']�l(',tlIJllCO I),
vão os VCllCI'tllldos dO!"Ilojos (I(JS nli
Il!str'os fi:llleciJos 110 l{io.

DECLARAÇÃO

•
-

-

-

,

-

,_

I

JUl1Y CORRECCIONAL

No dia 2:J (lo passado, na sala [JJ'ill-
cipal do governo ruuulcipal, PI'OCC-
deu-se ,1 segunda sessão elo Tribunul
corroccioual desta cidade. Entraram
110 j ury Antonio Hygino , Antonio l�il'
mino e B -ruardiuo Ftrmino. aCCUSQ-
elos corno illf'UI'SOS IIi1S penas do art .
316 � 2° (JI) Codigo Penal. .

Presidío o jury o Exmo. SI', DI'.
Cnudido Cezar Freir-e Leão. juiz de D:
reito desta COll1:1I'Cêl.
Sorvirnm corno 1)I'OI110tOl' o Msjcr

José Monteiro CLIUI'UJ c COl110 jurados
os cidadãos: Antonio GUII1CS Netto,
Fraucisco Leoncio (Ia Rocha. Ismael
Barbosa de Castro c Manoel Teixeira
Nunes.

Ol'CUl)íll'[1111 o lugnr de advogados,
(lo quci xoso 1\1;111001 Vicente da Costa
1.)(II'tl'. o SI'. Alexanrhiuo Bnrrctto. c

•

dos qunrcl lados o DI'. Ilcruclito C�lroL
IICil'() I{iu(!iro.
-·0<; (lL�CL'i)II<lclos fornm !1.,usol,'idl)S
por 1.1 nau i III i''I,la�:G--d\),\,ot:os. a l) iieJ�1�}UB'- .-..-,__.

o advogado do queixoso pura o Supc-
rior Tt-iuunal de JllSt:Ç;1..
A sessão rlll() comr ç 11',1 ;10 melo dia,

terruiuou ás 8 1101',IS d.i 110lltC. No
ta vam-sc 110 salão 1101JI'O do .govCI'IIO
rllllrliciI)[ll. rll11ilos cspcr;lndor'os.

•

r,
r

,

•

P.-\.SSAMENTO

Ftl1lecCll, 110 elia 14 deste. ás 2110-
1',IS llê\. 111clell'ug'lUn, o SI'. AlltOllio AI1-
1""05 de c:,f)"'l.'J. .,

Uc,.�u· 'VIUV,l e 1111108 qUL: 1JlIJ� _

01011 tf.tm a p0.I'da ir'['CIJal'avel.
Ao scu cn t(�I'I'O. ['el isado t\s 5 110ras

dtt tarde. conlp<lreccranl 111llitas pcs
SOélS que quizcrarll dcste II10do tri
IJlltal' iI f(lmili�1. Alltulles, scu pezar
l)ela pel'da de sell cllctc.
A' seus digllos filllOS. á sua illCOll

solavcl viuva. e( A Haí'ão» apresenta
Sllas SillCCI'tlS COlluolellCitlS. pclo golpe
I)I'uí'u lIdo I)()I'(1 ue aCalJ<lln de passai'.

..

1

-

,
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-.\ RAZÃO

•
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- No dia 3.romf)letoll suas dez pr-imavc
ras, a meiga e i nter-e s saute Qllitita, âlha do
nosso prosaria amigo, Sr, JoAO Luiz Oollaço .

No dia 12 seguio para a capital do Qllo.a intel l igcnte mcn iua encontre as mais
Estado corr

' .. ,", Fxma Farllliâ o \'ICeJall;,L��<:.tlol'e� ':10 carn inho de sua vida,

I
'. "II�LILt' �'-l t" 1 p. t"d sao os 110SSOS ardellti-":"" .voto s,

prec aro e I us re c ie e uo ar lO.

Republicano Cathar incnse, Coronel No d ia 4 completou tarnbern mais urn 11�1'-

João Cabral ele Mello. S. S. vae tornar ni versra-io natal icio o respeitavel cidadao,
Antonio Joaquim da Silva, nosso horn-ado e

parte 110 congresso estadoal, do qual escru pu loso the sou re i ro do Governo Mun i-
é um dos membros mais esforçado e cipal. ,

de maior prestigio. Descjamos-Ihe A todos de sua fam il ia, abraçamos COI-

prospera víagnm o que continue, co- d ialmente.

mo sempre. a 110nl',11' o parlamento 801).\5 DE I'RA'!',\. No dia 12 deste.
oatharincnse com as luzes de sua ex- cclcbrurnui as bodas de prata, IIOS:50

perioucia e abal isada pratica, distinoto e rcspcitavel amigo. SI'. Co-
rouel Pedro Luiz Collaço e sua vir
tuosa corsorto, a Exrna. Sra. D. An-
. , ,

tOI... i .... TAi
.

i.r;). CnJla..co. Onu._ql') é {;\"'!'
zcr-se qualquer encornlo ao digno ca

sal, porquanto, mais do que nós. a
população desta cidade.sem distincção,
sabe aquilatar as prendas moraes que
se atlillhall1 cm seus cOI'ações. pro
pel1sos semrJre ao bem.
A «Razão)). pois congratulêl-se com

seu presildo aOligo e corl'ecto fUllccio-
11tlr'IO. SU,l esposa, seus dignos e b()ns
fill}0s. I)ela faustos'a data de Sel] 25�
all11i versario de fAliz cOllsorsia ·e seus

votos al'dclltos. são qLle ,Dous Ille!5 dê
a VClltUI';_l do POdCI'CI11. celel)rUl' suas

IJodas de ullro,

díosa ideia, e 11ÔS que desejamos col
laborar pela grandeea deste futuroso
municipio, os incítarnos para que COI'I'

tinuern a esforçar-se, a trabalhar.
afim de um dia verem sua aspiração
lovavel, coroada do mais brtlhante
exito,

•

,

ESlVIOLA

O Sr. João Luiz Collaçn, nosso digno
assignante e chefe (lo tráfego da Es
truda de Ferro D. Thereza Christiua,
acaba de" praticar um acto para o

qual dcsuecessarios são os louvores:
uma esmola de 580$000 ( qul nhcntos e

oitenta mil réis)' ao hospital que se

projecta construir nesta cidade. Oxalá
O 110SS0 amigo seja imitado,

•

•

'\ CORONEL JOÃO CABRAL

_NN{YERSARLO�
""" .'

SE1'E DE ;:5ETID.'ltlt{O. Passou um

pouco fria aqui no Tubarão, a aurea

data de nossa irulependencl pol i tica.
Durante o din foi hasteada 110S edi

fieios pulJlicos e algulls particulares.
à lJalldeil'a llacional. e á 110ute o Go
vel'tl0 l\1lJnicipal e o Clul)Pol'vir. illu
lllinaranl a facllada de seus edificios.

0«7 DE JULI10 »). No dia 7 C001-

l;letou seu pr'imeil'o allI1iversal'io •

110SS0 liigllO colloga e d�(lit.:auo orgão
do ClutJ 7 de J1Jlll0. o ))eriodico CLljO
110mo ot1cilna estas I i Ilhas.
QueOl salJe a SOOlma de sacrificios

feitos pare\ sustclltar unl jorllal. I)em
pôde ,1valiar o jLlbilo (lue teve nosso

collega 110 dia de seu primeiro alllli
VCt'sc\f'IO.

.Desejan1os. pois. ao «7 de Julll0 »).
\'ida 10llga c clue a data do sua fLlll·
dação. so r'eprQUllZa POt' 111Uitos é\llI10S.

-

-_ ��O d!:.l Z .deôt�; cOml)letoLI mais
tlt"} al1ni\'cr'sar'io nataliciu. ·D. Fi'::'l:l
cisca ele SouzaMello. digl1a. pr'ofossorl.l
do Gyll1t1asio l\Illoici])al dcstél cidtlde.
A di::;lill('lá Ill'eCcIJtol'a. foi alvo de

'lll):'l 11ltltl.i,t''''"Lt",,,,c, �illll)les e IIlúdest,a.
,..

,rfllltO sillt:era pc.. 'part
jo'vells discipLllas. Ao pCtletl'ar (10 Ct1l
ficio em qlle t'ullcciolla o Gymnasio.
S, Exc. passou elltl'e alas forlnadas
l)or' SU,lS alulnllas. as quaes tillhaol
na mão. lilldos o berrl trabalha
elos rrl.malhetes de fiores naturaes.
Etltralldo 11a sala em c(ue fLlnccio

na n aula. pl'esentes todos os alumllos
d'tl(ILlelle importUtltc estalJelecinlellto
(Ir .....J ,. ..E"..' 1\lcll0 foi

•

saudada pelo Dr. Eraclito Carneiro Ri
beiro, director interino do Gyrnnasio,
o qual patenteou o jubilo de que se

sontião possuidos os corpos docente e

disceuto pela data do annlversario da
estimada collega e desvelada profes
sora.

Em seguida, S. Exc. foi acompa
nhada POl' todos os alumnos do esta
belecimcnto e collegas de magisterio,
até sua residencia, sita á rua S. Ma-
110el.
A' noutc houve agradabiliesirna ses

são familiar, sahindo todos captivos
pela maneira sincera, delicada c lhana
porque toram tratados pela farnilia lia
estimada professora.
A' S. Exc .• a «Razão», posto que

tardiarncnntc, da-lhe parabeus pela
data de sou anniversario.

D['(. ERNESTO C,o\.RNEIRO RIBEIRO.
A 12 do correllte mez completou rnais um

all110 de util o preciosa exlstencia este il
Illstre professor dos Mestres, CIJjo Ilome

ollcitna ()5tas lillllas e com o qualllollra
IllOS as nossas colunlnas, e que tazenlos
Sell)prlol com imrrlellso desvarlecimellto, se
tratu.lldo de BI'azileiro:ii illustros taes como
o insigllc I)receptol' da mocidatie e reve

rellte apostolo da llUmalJitarill e bellissima
sciancia de H.)·�)ocratis .
,I)ilo,eto 1-)30 çjq QO��C D1Uito pa�ticul8r

allligo, ora Dil'cctor do G.)·mllasio do Ttlba-
1'!iO e Advogado eln 110SS0 Foro, Dr, Hera
clito Carlleiro Ribeiro; Ilenllum thesoura
luais pl'ocioso póde possuir um Filho do que
v.)r au rcolada de glorias a fronte do proge-
11itor que\'içlo� que lhe soub"'• ...:,;O'ar Illn Home
�<'- «.oeitado.ü;�.:Jdos,

•

E do qlle v ••••·� ,·'úlzer. outra prova nAo

preCiSalTIOS dar, a nAo ser a que ultima
Ineute cllega ao nosso conhecimento, cons
tante da alta missAo confiada ao grande
Mestre soure a parte grammaticali do Co

digo Ci vil ora eln discusSAO no Congresso
Naciollal,
Ao Mostre amigo exemplar, A sua Exma,

Falnilia e ao seu Ilonrado e iJlustre filho,
hoje fazondo parte da nossa Familia Catha
rillellse, cn vialnos os nossos sinceros

- Parabens -

xoeso ARCHIVO •

Durante o nosso primeiro anno de exts

tencia, Cornos visitados pelos seguintes
collegas :

�

MARANHio
Avante!
Centro Caxeir.ü

PIAUHY

MaranhAo,
"

Nort ista Parnahyba.
PERN ,\1\-1 BUCO

A ltrOra Social Rocife,

ALAGOAS
o Trocista �Iaceió,

B.\HIA
Bahia, -

Certa-Mao.
Amargosa.

o Arauto
O Cor-ta-Mão
U Labaro

•

,

J\.IINAS GERAES

Bicas,
S, João d'EI-R.,i,

Ourvcllo.

O Povo
Úm-âois-tres
A Esperança
A Rosa

"

RIO DE IANEIRO

A Llta
O A/ttellse
A Lus

S, Fidcl i s ,

Sarucaia.
sampo s.

l�uviáàaes SAo Paulo.
lTel'dade e Lus "

O Girasot "

A Violeta "

O Iris "

O Chromo
.,

Princesa do Norte Pi ndarnonhagaba.
PARA�A'

Cur-ityba.
')

Oito de Dezembro
Electra
ODia "

SANTA CATH,-\R1NA
_ 4..... _

FloJ'iltnopojiri� •

"

•

.() .rv»
Sul A lnel'icano
Mercantil
O Brasit
A Aurora
O Arara
O lmparciat
Regido Serrana
() l'/lpal'cial

, O Bicho
A Pa�
La Pat/'ia
O Aet'onave
O A/bar
Evoluçdo
O Jasnli/li
O Crepusculo
O P/tal'ol
O Joven
A Violeta
O Condal'
A u?'ora
O Vigila?lte
Sete de Julho

RIO GRANDE DO SUL
•

TubarAo,
"

"

"
,

"

"

Trjucas,
Lages.

"

S. Joaquim.
"

Urussallga,
Jaguarulla.

Lagulla.
"

"
•

"
•

"

" •

"

" •

•

"

o COlll/nercl'al Li vramellto,
13 de Janeil'o S, Borja,
Ü fi ii/tote Pelotas,
O Lt'ly Livramento,
ü Petl't 'faquar.)',
�d�s . fi distinctos confrades, agra

decelnos, promettendo-Ihes perlnuta.

INDICAÇÕES UTEtS

CORREIO

Partida da s malas.
Parte de TubarAO :

•

•

-

Para B, Joaquim, nos dÍils 6, 16 e 26.

Para Urussanga, Orlêans e P. Grandes,
todos os dia. de subida de trem.

Para Jaguaruna, DOS dia. V, l' e 24,

Para Gravata, nos dias ,,'1(� 24,
Para Laguh.a, todos 08 dias" de descida..

•
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